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ELEIÇÕES 2016
O Jornal Povo de Cubatão publica 
nesta sexta-feira (9 de setembro), a 
segunda, das entrevistas exclusivas 
com cada um dos cinco candidatos 
a prefeito de Cubatão, dedicando 
a eles uma página inteira. Para 
definir a ordem dos entrevistados 
e respectivas publicações, foi 
realizado um sorteio nas presenças 
dos responsáveis pela comunicação 
dos candidatos e ficou definida a 
seguinte ordem:
02/09 - Ademario Silva Oliveira (PSDB); 
09/09 - Dinho Heliodoro (SD); 
16/09 - Wagner Moura (PMDB); 
23/09 - Severino Tarcicio Doda (PSB); 
30/09 - Fábio Oliveira Inácio (PT).

Nesta semana, o destaque é para 
o Dinho Heliodoro, do Partido 
Solidariedade.
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“O próximo 
prefeito 
terá que ter 
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para levar 
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um Pierrot”
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“Infelizmente, o 
Brasil está mal. Não é 
algo que a gente possa 

celebrar. Estamos 
muito distantes 
da educação de 

qualidade”.

Mendonça Filho, 
Ministro da Educação

Frase

ARTIGOS

Linha Direta
Debate na TV
Tem que fazer debate em 
Cubatão.
Bia Adalberto Medeiros, 
via Facebook.

Esse ano tá difícil, não tem um 
candidato que mereça meu voto.
Anderson Alves, via Facebook.

Vamos acompanhar e fazer per-
guntas pessoal, é do interesse de 
todos. Democracia quem faz é o 
povo, então vamos participar!!!
Cícero Silva, via Facebook.

Não deixem de assistir, o futuro 
de Cubatão está em suas mãos. 
Vamos ver quem é o candidato 
mais preparado para assumir a 
cidade de Cubatão com respon-
sabilidade, honestidade e caráter.
Vanessa Servo, via Facebook.

CURSAN
Porque não faz uma entrevista 
com o presidente da CURSAN, 
que deu a palavra em Juízo que 
pagaria o atrasado dia 31 e agora 
pede paciência. As contas do gás, 
aluguel, juros, não esperam não! 
Os funcionários ficam mercê de-
les, mais de 3 meses de cartão e 2 
cestas atrasadas. Vergonha, isso é 
sinal de má gestão desse governo 
corrupto.
Paulino Ferreira, via Facebook.

Estacionamento de Caminhões
O Costa e Silva virou estaciona-
mento de carretas e isso está aca-
bando com as nossas casas. Tem 
aparecido enormes rachaduras, 
quem vai se pronunciar? CMT, 
cadê você filha?
Eliane Santos, via Facebook.

Iluminação
Segurança e iluminação da saída 
do Casqueiro, sentido Cubatão. 
Porque não abrir a saída da Rua 
Carlos Gomes que possui acosta-
mento?
Danubia Santana, 
via Facebook.

Regina Motoqueira
Meu amor Escritora e Poetisa Re-
gina Motoqueira está na página 
4 (na edição de número 443 do 
jornal ‘Povo de Cubatão’). Logo, 
dia 5 de setembro, 57 anos com 
rostinho de trinta. A receita dela 
deve ser o amor à vida, o amor 
às pessoas... Ela é minha star com 
brilho farto.
Flávia Cristina Lucas Rodrigues 
dos Santos, via Facebook.

Jornal Povo de Cubatão é uma publicação 
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Eu vi o debate

A aula estava uma arruaça 
porque todos queriam julgar 
a professora Marcinha, que 
segundo a maioria dos alunos, 
tinha soltado pum na sala. O 
diretor da escola, professor 
Guina, que era muito amigo 
da família da menina, deci-
diu então suspender a aula e 
mandou todos para casa, com 
as devidas convocações para 
comparecerem à diretoria na 
próxima aula.
 Todos os 10 alunos 
da classe convocados estavam 
lá e aí começou a sessão:

- Vejam bem, estamos todos 
aqui, apenas nós 11, para de-
cidir de uma vez por todas se 
a professora Marcinha tinha 
flatulado ou não na classe - 
disse enfaticamente, com voz 

de locutor, o diretor Guina. 
Dodinha, você fala primeiro, 
acrescentou ele, apontando 
para o aluno, o mais espevi-
tadinho da turma.
- Veja bem, seu diretor, a 
verdade é que a professora 
Marcinha soltou a maior bufa 
naquela classe, e ficou um 
fedor tão forte, tão forte, que 
ninguém conseguia mais res-
pirar. Foi ela sim, eu lhe ga-
ranto, que empesteou aquela 
sala, um horror. - apontou 
Dodinha.
 Aí foi a vez de Ade-
zinho, o nerdzinho da turma:

- Diretor Guina, com todo res-
peito, não há sombra de dúvi-
das que todo aquele gás que 
dominou a atmosfera estudan-
til em nosso recinto de aula é 
oriundo do intestino grosso da 
professora em questão. É la-
mentável que isso tenha acon-
tecido, sem que ela tivesse ao 
menos se desculpado. - salien-
tou o aluno.
 O diretor Guina co-
çou a cabeça, parecia confu-
so. Ele sabia que Marcinha 
tinha problemas crônicos de 
incontinência intestinal, mas 
devido a sua proximidade com 
a família dela, ele não queria 
transparecer que de fato ela 
era culpada pela bufa.
- O que você diz, Didinho? - 
perguntou o diretor, temeroso 

em ouvir acusações inquestio-
náveis do aluno mais cricri da 
classe, aquele de topetinho ar-
repiado e que gostava de falar 
mexendo os braços pra cima, 
igual boneco de posto de ga-
solina.
- Olha seu Guina, eu até gosta-
va da professora Marcinha, e a 
defendi durante muito tempo, 
quando ela soltava seus puns 
no meio da aula, na frente de 
todo mundo, eu até dizia que 
tinha sido eu. Mas depois que 
ela começou a bufar com mais 
freqüência, com fedores cada 
vez mais insuportáveis, não 
tinha mais como a defender. 
Foi ela mesmo, nunca cheirei 
nada igual na vida! - disse Di-
dinho, fechando o nariz com 
os dedos.
- Eu também acho o mesmo, 
fiquei meio assim para dizer, 
mas infelizmente é verdade - 
interveio Fabinho, irmão mais 
novo de Waguinho, um outro 
aluno que costumava fazer as 
provas em dupla com Didinho, 
mas foi transferido de escola 
por mau comportamento. Os 
dois irmãos viviam levando 
maçãs para a professora Mar-
cinha, até o dia que ela deu um 
zero para os dois; Waguinho 
fez mal criação e foi expulso, 
Fabinho mudou de carteira e 
foi para o outro lado da clas-
se, sentar-se com os novos 

coleguinhas Xinho, Cesinha e 
Bola.
- E vocês Bola, Xinho e Cesi-
nha, vão dizer o quê da profes-
sora? - perguntou diretamente 
aos três, o diretor Guina.
- Oxi, professor, tá doido? 
Culpadíssima! - disse Bola, 
devorando um pacote de bolo 
de chocolate com cenoura.
- Aí peixe, tá ligado, só sei que 
ela soltou o pum mesmo e tem 
que assumir a culpa - observou 
com malemolência Cesinha.
- Bufou mesmo, e bem fedi-
do, que eu até escutei o estralo 
que deu... Até parecia uns pi-
poco que volta e meia ouço lá 
no bairro quando os meganha 
aparecem por lá. - comentou 
Xinho.
 Quase no final, o di-
retor já suava muito de ner-
voso, não sabia o que fazer, já 
que quase a maioria dos alunos 
indicava a culpa de Marcinha. 
Foi quando ele notou outros 
três alunos meio escondidos 
no canto da sala. 
- Ricardinho, e você, que es-
tava também com os cole-
guinhas na classe na hora do 
ocorrido, sentado na primeira 
fileira, bem na frente da pro-
fessora, fala o quê? - pergun-
tou Guina.
- Não vi nada, não ouvi nada, 
não sei de nada, diretor. Acho 
que o barulho foi trovão e o 

cheiro, o caminhão de lixo que 
passava na hora - esquivou-se 
Ricardinho.
 Foi quando os dois 
últimos se levantaram, Naci-
nho e Jairzinho, e quase coy-
mo se tivessem ensaiado, gri-
taram:
- Não foi a professora que fla-
tulou, seu diretor, é tudo men-
tira, uma calúnia dos demais 
coleguinhas.
Foi quando então alguém gri-
tou pela janela, do lado de fora 
da sala:
- Quem soltou o pum está com 
a mão vermelha!
 Ao que disseram isso, 
Ricardinho, Nacinho, Jairzi-
nho e o diretor Guina olharam 
para suas próprias mãos e, as-
sustados, saíram correndo da 
sala, em direção ao banheiro. 
- Está finalizada esta presente 
sessão, declaro a professora 
Marcinha inocente! - concluiu 
Guina, com as mãos escondi-
das no bolso.

(*) Mário Torres Filho 
é professor de Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com 

Reforma Trabalhista é vilã
Thelma Valença Sant’Anna

Roberto de Lucena

Os debates políticos na 
televisão prestam um 
indiscutível serviço à 
população.
 Por morar em 
Santos, tenho um afas-
tamento natural dos 
postulantes ao cargo, 
que antes de ser apenas 
um cargo é um encargo, 
onde o Prefeito terá nas 
mãos o município, seu 
orçamento, suas neces-
sidades, urgências e o 
destino dos munícipes. 
Coisa da mais alta res-
ponsabilidade. Desejo 
boa sorte na escolha, 
aos cubatenses. O de-
bate me deu a oportu-
nidade de conhecer os 
candidatos e acho que 
pude vê-los com olhos 
isentos.
 Me chamou 
atenção o fato de, dos 

cinco candidatos, 
perceber que três 
deles sempre esti-
veram ou estão na 
atual administração.
 Hoje, quando 
se escancara para 
o mundo o modo 
petista de governar 
(incompetência alia-
da a um projeto de 
poder que saqueia o 
erário e assim sacri-
fica tudo, município 
e munícipes), esses 
coadjuvantes no cri-

me colocam-se esperta-
mente na oposição.
 Pelo que per-
cebi no debate, apenas 
dois candidatos sempre 
estiveram na oposição, 
o que significa dizer 
que não contribuíram 
com o Executivo para a 
situação desastrosa em 
que se encontra a cida-
de de Cubatão após es-
ses longos oito anos de 
descaso.
 O PT nessas 
eleições esconde sua 
estrela e sua cor. O can-
didato petista estava lá, 
firme e forte mas come-
teu o que costuma-se 
chamar de ato falho: 
classificou a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal de 
armadilha. Não me en-
ganou, ele será mais do 

mesmo e certamente irá 
governar, se eleito for, 
para o partido.
 Mas o deba-
te estava ótimo e pude 
também identificar o 
candidato franco-ati-
rador. Ele não propõe 
absolutamente nada, 
mas traz nas mãos um 
calhamaço onde denun-
cia tudo. Esse estava na 
atual administração e 
por isso mesmo percebi 
a cena.
 Por fim, tem 
o candidato que ga-
guejou, tropeçou nas 
palavras, andou em 
círculos, talvez porque 
também esteve por qua-
se todo ciclo dessa atual 
administração, fazendo 
parte de seu secretaria-
do, com a faca e o quei-
jo na mão. Não cortou o 
queijo, mas se dispõe a 
fazê-lo se eleito. Quem 
acredita?
 Boa sorte 
Cubatão!

(*) Thelma Valença 
Sant’Anna é arquiteta. 
E-mail: telminhas@
uol.com.br 

Na última semana, o pre-
sidente da República Mi-
chel Temer reiterou, em 
seu pronunciamento de 
posse, o desejo de agili-
zar o envio ao Congresso, 
ainda para este ano, da 
proposta que reforma as 
leis trabalhistas. Não pen-
so ser o melhor momento 
para se discutir mudança 
de modelos na relação 
empregador e empregado, 
quando temos uma vulne-
rabilidade social provoca-
da pelos altíssimos índices 
de desemprego. Afinal, 
são mais de 12 milhões de 
desempregados no Brasil, 
o equivalente ao número 
de habitantes da capital 
paulistana. Eu votarei 
com o governo sempre 
que suas posições coin-

cidirem com aqui-
lo que tratar-se do 
melhor para o povo 
brasileiro, mas esta-
rei na trincheira de 
resistência quando a 
agenda do governo 
e do trabalhador fo-
rem colidentes.
 A tese governista 
é que a flexibiliza-
ção das leis traba-
lhistas oportuniza a 
retomada do empre-
go, quando na verda-
de a reforma é vilã e 
precariza os direitos 
adquiridos e conso-

lidados pelos trabalhado-
res. Trata-se na verdade 
de descarado oportunismo 
do poderoso lobby do ca-
pital junto às esferas do 
Poder, aproveitando-se de 
um momento de flacidez 
das cercas de proteção ao 
trabalhador, em função da 
dificuldade econômica a 
qual vivemos, para sola-
par direitos.
 Se o governo 
quer geração de empre-
gos, a pauta é outra: faça 
um programa de incentivo 
para renovação da frota 
automobilística, invista 
na economia criativa, in-
centive o Turismo, por 
exemplo! Vamos fazer a 
Reforma Fiscal! O empre-
sariado e o povo brasileiro 

sofrem com uma das mais 
pesadas cargas tributárias 
do mundo! Um estudo do 
Instituto Brasileiro de Pla-
nejamento e Tributação 
(IBPT) apontou que, só 
em 2016, o brasileiro tra-
balhou desde o primeiro 
dia do ano até 1º de junho 
apenas para pagar impos-
tos, taxas e contribuições.
 Outra medida 
proposta é a manutenção 
das desonerações da folha 
de pagamento já concedi-
das em troca de investi-
mentos sociais e geração 
de emprego. Desde 2011, 
o Governo Federal tem 
alterado a forma pela qual 
tributa as empresas para 
fins de financiamento da 
Previdência Social, per-
mitindo a redução parcial 
do imposto pago. As deso-
nerações significam perda 
de receita para os cofres 
públicos. É um benefício 
que deve ter uma contra-
partida. Do contrário, que 
se interrompa este benefí-
cio.

(*) Roberto de Lucena 
é deputado federal 
(PV-SP). E-mail: dep.
robertodelucena@
camara.leg.br

Quem soltou o “pum” tá com a mão vermelha
Mário Torres Filho
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Carta SEBRAE
Ademário da Sil-
va Oliveira – na 
ilustração, é o 
primeiro e único 
candidato a pre-
feito de Cubatão 
que se compro-
meteu com as 
propostas de re-
cuperação econô-
mica da cartilha 
defendida pelo 
Serviço Brasilei-
ro de Apoio às 
Micro e Peque-
nas Empresas 
– SEBRAE. Ele 
assinou o termo 
de compromisso 
no último dia 1 de 
setembro, na gerência regio-
nal do órgão e comentou que 
“cabe a um prefeito de uma 
cidade da importância de 
Cubatão, que necessitará de 
todo esforço possível para 
fazer com que ela renasça 
em todos os sentidos, apoiar 
os pequenos negócios e o 
empreendedorismo no mu-
nicípio”.

Carta Educação
O Conselho Municipal de 
Educação de Cubatão - 
CME entregou na última se-
mana um documento com 15 
itens a todos os candidatos a 
prefeito da cidade, que visa 
a apresentar as necessida-
des da área da Educação no 
Município. Segundo Paulo 
Sebastião Rodrigues, pre-
sidente do CME, com a en-
trega dessa carta “espera-se 
que os candidatos possam se 
debruçar sobre as propostas 
e possivelmente incluí-las 
em seus planos de governo, 
e que o vencedor nas elei-
ções venha a concretizar tais 
demandas apresentadas”.

Carta pró-Ciclistas
A Associação Brasileira de 
Ciclistas em conjunto com 
a Liga Santista de Ciclismo 
também querem comprome-
ter os candidatos a prefeito 
de Cubatão com a mobilida-
de com bicicletas. Segundo 
o representante dessas enti-
dades na região, Jessé Felix, 
a cidade de Cubatão “ainda 
não conseguiu incluir a bici-
cleta de maneira efetiva nas 
políticas de transporte, con-
tando com uma infraestrutu-
ra cicloviária insuficiente e 
com pouca utilidade para o 
ciclista urbano – atualmen-
te, as ciclofaixas e rotas de 
bicicleta estão fragmentadas 
pela cidade. São incomple-
tas ou possuem problemas 
de construção e manutenção 
que não dão segurança aos 
ciclistas”.

Debate na 
Santa Cecília TV
O debate entre os candida-
tos a Prefeitura de Cubatão 
foi realizado na noite de 
segunda-feira (5) na Santa 
Cecília TV, com a participa-
ção dos cinco prefeituráveis, 
que debateram seus projetos, 
durante cinco blocos. No iní-
cio responderam a perguntas 
dos internautas do Santa-
portal e puderam falar sobre 
diversos temas que preocu-
pam a população cubatense, 
principalmente diante das 
dificuldades financeiras que 
o município atravessa.

Mais Debate
A partir do segundo bloco, 
os candidatos passaram a 
fazer questionamentos entre 
eles, seguindo a ordem de 
sorteio. A questão financei-
ra do município, problemas 
de infraestrutura, geração de 
emprego e saúde foram os 
principais tópicos abordados 
pelos prefeituráveis.

Ademário
O candidato do PSDB, Ade-

mário Oliveira, destacou que 
a diferença está na biografia 
e nas referências do seu par-
tido, com o legado importan-
te realizado na região com 
os prefeitos Paulo Alexandre 
(Santos), Alberto Mourão 
(Praia Grande), Arthur Pa-
rada Prócida (Mongaguá) e 
Marco Aurélio (Itanhaém): 
“A história não se apaga com 
a borracha. Esse é o fator 
crucial para identificarmos 
quem é o mais preparado 
para governar Cubatão”, res-
salta o prefeiturável 45.

Dinho
O candidato do partido Soli-
dariedade – SD, Dinho He-
liodoro, revelou otimismo 
e espera ter conquistado a 
confiança do eleitor para 
administrar Cubatão pelos 
próximos quatro anos: “Foi 
uma oportunidade de discu-
tir a vida de cada um e o que 
fez cada um chegar aqui para 
se colocar como candidato a 
prefeito. Tenho um passado 
limpo, uma trajetória de lu-
tas e acho que a gente conse-
guiu mostrar um pouquinho 
disso”, destacou o prefeitu-
rável 77.

Doda
O candidato do PSB, Seve-
rino Tarcício, o Doda, disse 
que o município não tem 
tido uma gestão voltada para 
o desenvolvimento que me-
rece e precisa: “Falta muita 
coisa a ser feita em Cubatão. 
Acredito que a população 
pôde acompanhar um pou-
co das nossas propostas. O 
nosso plano de governo está 
disponível no site onde as 
pessoas têm nos acompanha-
do. E venho somando apoios 
como o do vice-governador 
Marcio França”, contou o 
prefeiturável 40.

Fábio Inácio
O candidato do PT, Fábio 
Inácio, que é o candidato 
do governo atual e mostrou 
afinidade com os dados da 
Prefeitura, ressaltou que o 
debate foi muito positivo: 
“Mostrou que a gente está 
preparado, estamos procu-
rando soluções. Sem brigas, 
sem ódios, sem rancor, sem 
ficar olhando no retrovisor. 
Todos os candidatos falaram 
do diálogo, e eu fui o pri-
meiro a lançar esse slogan, 
da importância da cidade se 
unir nesse momento”, lem-
brou o prefeiturável 13.

Wagner Moura
O candidato do PMDB, 
Wagner Moura, acredita que 
foi muito visado durante o 
debate por causa da sua ex-
periência de vida na política: 
“É óbvio que pela minha tra-
jetória política existiu muito 
questionamento. Eu acho 
que foi muito importante 
para demonstrar para a po-
pulação tudo que é possível 
ser feito na cidade dentro do 
programa, que foi discuti-
do com toda a comunidade, 
sindicato, sociedade de me-
lhoramentos e funcionários 
públicos de Cubatão”, disse 
o prefeiturável 15.

Política

Boca do Povo Prefeitura dá novo calote e 
servidores municipais seguem 

sem cestas básicas
Os servidores municipais da 
Prefeitura de Cubatão fecharam 
o mês de agosto com mais um 
calote da administração sobre 
as cestas básicas. A última re-
cebida foi em junho passado, e 
mesmo assim com 01 pacote de 
feijão e 01 de leite em pó a me-
nos do que vinha nas cestas an-
teriores. A cesta de julho sofreu 
duas reprogramações por parte 
da prefeitura, que aconteceriam 
em agosto, contudo, nenhuma 
das duas datas foi cumprida e a 
cesta básica referente ao próprio 
mês de agosto também não foi 
entregue. 
 Na ocasião do cance-
lamento da segunda reprogra-
mação, a prefeitura emitiu nota 
dizendo que a empresa respon-
sável pela entrega das cestas, JG 
Zana, havia solicitado o cance-
lamento do contrato, por esse 
motivo, o pagamento do benefí-
cio em dinheiro seria reprogra-
mado para uma nova data ainda 
a ser definida.
 Com relação aos itens 
que vieram a menos nas últimas 
cestas, o setor de abastecimento 
da prefeitura informa que ainda 
não recebeu os itens comple-
mentares da JG Zana, e que a 
mesma aguarda uma posição da 
prefeitura sobre a quitação de 
pagamentos pendentes. Segun-
do eles, somente quando esta 
questão for resolvida os itens 
serão enviados, então os ser-
vidores que enviaram emails e 
telefonaram fazendo as devidas 
reclamações serão avisados para 
irem até o setor de abastecimen-
to para retirar os produtos.
 Sobre o ressarcimen-
to dos benefícios atrasados, a 
administração não apresentou 
ainda nenhuma data para o pa-
gamento em dinheiro na conta 
dos servidores. 

Sindicato dos Professores 
entra com ação – A presiden-
te do Sindicato dos Professores 
de Cubatão (Sindpmc), Elenízia 
Garcia, disse que o departamen-
to jurídico da organização está 
entrando com uma ação contra 
a Prefeitura para garantir o pa-
gamento dos benefícios aos pro-
fessores.
 “Não entramos com 
uma ação antes pois estávamos 
aguardando a comprovação de 
que, na verdade, a prefeitura 
estava agindo de má fé, quando 
soltava notas reprogramando as 
entregas das cestas e cancelando 
um dia antes ou até no mesmo 
dia. O silêncio sobre mais infor-
mações detalhadas e a ausência 
de desconto da parte do servidor 
nos holerites já servem como 
base para que os advogados en-
trem agora com a ação”, disse 
Elenízia.
 Segundo ela, o sindica-

to ainda prepara uma nova ação 
que pedirá o bloqueio da justiça 
sobre valores da prefeitura para 
garantir os pagamentos dos sa-
lários, benefícios, 13.º salário 
dos professores até o final do 
ano, pelo menos. “Uma outra 
ação que entraremos também é 
de intervenção na Caixa de Pre-
vidência, considerando a situa-
ção insustentável e precária dos 
serviços de assistência médica 
e também o milionário rombo 
nos fundos de previdência, de-
vido aos calotes da administra-
ção nos repasses dos descontos 
feitos em folha de pagamento”, 
acrescenta Elenízia.

Problemas com JG Zana – 
Além de seguidas reclamações 
por parte dos servidores muni-
cipais com relação à qualidade 
dos produtos que vinham sendo 
entregues, além das freqüentes 
ausências de itens nas cestas, 
a empresa responsável pela 
entregas das cestas, JG Zana, 
com sede em Brodowski, SP, 
encontra-se envolvida em casos 
de superfaturamento e outras ir-
regularidades em contratos com 
outras prefeituras de cidades 
do interior de São Paulo, como 
Paulínia, Bebedouro, America-
na e Bauru.
 Em relação a Bauru, o 

Tribunal de Contas do Estado 
abriu processo para investigar a 
compra de carne para merenda 
servida para 60 mil alunos de 
escolas municipais daquela ci-
dade. A JG Zana venceu a licita-
ção da prefeitura para a compra 
de aproximadamente 155 tone-
ladas de carne, porém, em três 
fiscalizações feitas pelo TCE, 
na entrega do alimento feita em 
março passado, o Tribunal ve-
rificou que o laudo que atesta a 
qualidade da carne não estava 
no nome da empresa contrata-
da, mas sim de outra empresa, 
chamada Mult Beef Comercial 
Ltda., também de Brodowski, e 
que estava verdadeiramente for-

necendo o produto. O TCE tam-
bém procurou a empresa que 
fornece o laudo de higiene e ela 
informou que o laudo de quali-
dade era para os produtos água 
e frango e não para carne, levan-
tando então a suspeita de que os 
laudos teriam sido falsificados.
 No processo há ainda 
a constatação de reclamação 
das escolas por falta de entre-
ga, descumprimento do padrão 
de congelamento, excesso de 
gordura, pesagem menor ao in-
dicado na embalagem, falta de 
vedação, entrega e recebimento 
sem a presença de nutricionista, 
tamanho fora do previsto e falta 
de balança calibrada.

As cestas da empresa JG Zana, 
além de atrasadas, estão 

vindo com itens a menos do 
que o normal. A presidente 

do Sindicato dos Professores 
de Cubatão (Sindpmc), Elení-
zia Garcia (na foto ao lado, à 

esquerda), disse que o departa-
mento jurídico da organização 

está entrando com uma ação 
contra a Prefeitura para garan-
tir o pagamento dos benefícios 

aos professores.

anuncie no Povo de Cubatão
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

KING OF CHAMPIONS
A Companhia de Ginástica e Dança Everton Andrade de Cubatão conquistam 
lugares de destaque no Campeonato “Kings of Champions” realizado no 
Ginásio do Tejereba no dia 4/8 na cidade do Guarujá. Parabéns aos nossos 
bailarinos.

Felicidades para o meu amigo Carvilson que 
comemorou aniversário no dia 4/9. Nada seria 
possível sem Deus. Na foto com a família

Parabéns ao meu 
querido amigo 
Ronald Lopes 
que comemorou 
seu aniversário 
no dia 5/9. Feliz 
vida.

Feliz vida ao Amigo Izaías que comemorou aniversário no dia 4/9. 
Na Foto com a família.

PARABÉNS

Agradecimentos: Aderbau Gama; Carlos Moura e Jô Cruz   Contato:  monalsocial@
hotmail.com  Assista também esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

PARABÉNS

A gatinha Monique 
Gabriele, filha do 
nosso amigo e parceiro 
fotografo Aderbau, 
comemorou 15 anos 
no dia 01/9 em 
uma belíssima festa 
organizada pelos pais.

A Cegonha chegou para Ricardo e Linda 
Cristina trazendo para eles um lindo 
menino chamado Bryan
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As eleições municipais estão 
chegando, dessa forma, está 
na hora de escolher seus re-
presentantes para os poderes 
Executivo (Prefeito) e Le-
gislativo (Vereador), sendo 
assim, a coluna esta semana, 
serve para explicar a função 
de cada um. 

PREFEITO
O Prefeito é o chefe do Po-
der Executivo do Município, 
seu mandato tem duração de 
quatro anos, podendo ser re-
eleito por uma única vez. A 
vaga é preenchida pelo sis-
tema majoritário, ou seja, o 
candidato precisa obter mais 
de 50% dos votos validos, 
desconsiderados os votos 
brancos e nulos. 
 Em cidades com 
mais de 200.000 eleitores, 
a eleição se realiza em dois 
turnos, sendo o primeiro dis-
putado pela totalidade dos 
candidatos, e o segundo com 
os dois melhores colocados. 
Contudo, o segundo turno só 
acontece caso nenhum can-
didato atinja a maioria ab-
soluta no primeiro turno da 
eleição. 
 Cabe ao Prefeito 
administrar os recursos pú-
blicos, decidindo onde se-
rão aplicados e executados, 
sancionar e revogar leis, ve-
tando propostas que sejam 
inconstitucionais ou que não 
atendam ao interesse públi-
co. 
 Ressalta-se que ao 
escolher um candidato a 
Prefeito, você está conferin-
do seu voto a ele e seu vice, 
dessa forma, caso o candida-
to eleito precise se ausentar 
em razão de uma viagem, 
licença ou mandato cassado 
(impeachment), é ele quem 
assume as funções do titular.

 VEREADOR
O mandato tem duração de 
quatro anos, e as vagas são 
preenchidas pelo sistema 
proporcional, ou seja, é con-
siderado o número total de 
votos do partido ou da coli-
gação e não apenas a vota-
ção individual do candidato. 
Por esta razão, muitas vezes 
não são eleitos os mais vo-
tados. 
 O Vereador tem a 
competência de elaborar as 
leis e fiscalizar a atuação 
do Prefeito, sendo assim, é 
de suma importância que o 
candidato não seja apenas 
um lobista de interesses pri-
vados, mas uma pessoa apta 
a criar, alterar e apreciar leis 
de interesse do Município.  
 Entre as leis a se-
rem discutidas, está a lei 
orçamentária anual, a qual 
define onde serão aplicados 
os recursos provenientes dos 
impostos recolhidos pelos 
munícipes. 

VOTO CONSCIENTE 
As eleições são de funda-
mental importância, pois 
possibilitam a escolha dos 
representantes que irão exe-
cutar as leis que interferem 
diretamente em nossas vi-
das.
 Em toda eleição a 
palavra da moda nas cam-
panhas eleitorais é a reno-
vação, porém o que é visto, 
é uma ausência total de pro-
jetos, propostas, planos de 
governo e soluções para os 
problemas do município. 
A corrupção alastrada em 
nosso País é um reflexo da 
inércia e do descaso da po-
pulação com a política que 
durante muitos anos foi 
omissa. Dessa forma, antes 
de votar, analise os candi-
datos e suas propostas, não 
seja omisso, vote em quem 
você se identifica e quem 
você acredita que esteja apto 
para fazer diferença. 

Qual papel do prefeito 
e dos vereadores?

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

As inscrições para conhecer 
o interior do maior 
reservatório da região já 
estão abertas.

A Sabesp abrirá seu principal 
centro de reservação de água 
tratada na Baixada Santista, 
o Reservatório-Túnel Santa 
Tereza/Voturuá, para visita-
ção pública entre os dias 15 
e 21 de setembro – exceto 
no domingo (18). Trata-se da 
maior reserva em rocha  da 
América Latina, localizada 
no interior dos morros que 
dão nome ao equipamento, 
na divisa entre Santos e São 
Vicente.
 Com capacidade 
para 110 milhões de litros de 
água – aproximadamente um 
terço de todo o armazena-
mento disponível à região –, 
o reservatório é responsável 
pela distribuição direta do 
volume vindo da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
Cubatão à população dos 
municípios de Santos e São 
Vicente, além de Guarujá e 
Praia Grande indiretamente.
 As dimensões do 
Reservatório-Túnel são gi-
gantescas: 1.100 metros de 
extensão divididos em duas 

câmaras idênticas, cada uma 
com 13 metros de altura (cor-
respondendo a um prédio de 
cinco andares) por 15 metros 
de largura (equivalente a uma 
quadra oficial de basquete).
 As visitas aconte-
cerão durante a limpeza e 
desinfecção preventiva do 
reservatório. Para isso, foi 
traçado planejamento estra-
tégico que garante o abaste-
cimento mesmo durante os 
trabalhos no interior do equi-
pamento.
 A câmara que rece-
berá os moradores e turistas 
fica em São Vicente, com 
acesso pelo Parque Ecológi-
co Voturuá (Rua Dona Anita 
Costa, s/nº, Vila Voturuá). As 
sessões monitoradas aconte-
cem, nos dias 15, 16, 19, 20 
e 21 de setembro, às 9 horas, 
10h30, 13h30 e 15 horas. 
No sábado (17/9) o passeio 
acontece às 9 horas, 10h30 e 
12 horas.

Como agendar a visita - 
Para participar é preciso 
atender a alguns critérios de 
segurança, como ter no míni-
mo 12 anos de idade (mesmo 
que acompanhado pelos pais 
ou responsáveis). Dentro do 

reservatório não é possível o 
acesso com uso de bengalas, 
muletas ou cadeira de rodas e 
o passeio não é recomendado 
para gestantes. A companhia 
aconselha vestir calças com-
pridas e blusas/camisas que 
não limitem os movimentos 
para melhor aproveitamento 
do visitante. A Sabesp forne-
cerá botas de borracha e ca-
pacetes aos visitantes.
 Ao todo são 920 va-
gas disponíveis e as inscri-
ções devem ser feitas pelos 
telefones (13) 3201-2657 
ou 3201-2608, de segunda a 
sexta-feira, das 8 às 17 horas.

Reservatório completa 35 
anos - O Reservatório-Túnel 
Santa Tereza/Voturuá foi 
inaugurado em 16 de novem-
bro de 1981. Ou seja, há 35 
anos atende a população fixa 
e turística da região. Projeta-
da para suprir um déficit de 
65% de reservação no final 
da década de 1970, a ‘caixa 
d´água’ gigante é fundamen-
tal até os dias de hoje ao sis-
tema integrado de abasteci-
mento à região e também é 
considerado uma das obras 
mais ousadas da Sabesp.

Caixa d’água gigante da 
Sabesp cravada em rocha 
será liberada para visitação

CURIOSIDADE

TEATRO

No clima dos antigos carna-
vais, o Teatro do Kaos (Praça 
Joaquim Montenegro, s/n – 
Largo do Sapo, em Cubatão) 
recebe o espetáculo teatral 
“Delírios de um Pierrot”, no 
dia 17 de setembro (sábado), 
às 20h00. A peça é apaixonan-
te e resgata personagens lendá-
rios da Commédia Dell’Arte, 
como Pierrot, Colombina, 
Arlequim, Pantalone, Capi-
tano, Isabella e Horácio, com 
a Companhia Teatral Quem 
Sabe faz a Hora, atuante há 17 
anos na área da cultura cênica.
 O amor de Pierrot por 
Colombina traz a poesia e o 
clima dos antigos carnavais, 
além das inesquecíveis mar-
chinhas. E o que fazer quando 
um amor não cabe dentro do 
coração? Quando o real e o 
imaginário se confundem?
Num espetáculo poético, 
como esse, “Delírios de um 
Pierrot”, só resta rasgar o pei-
to e declarar o amor aos qua-
tro ventos em poesias e saltos. 
A lenda desse amor não tem 
lugar ou época, ultrapassa 
as barreiras do tempo. Entre 
máscaras, Pierrot se vê diante 

do delirante jogo do “Quem é 
você?”.
 Figurinos, luz, poesia 
e músicas dão o toque final a 
esse romance repleto de emo-
ção e pitadas de humor. O es-
petáculo é o resultado de um 
profundo trabalho de pesquisa 
da estética teatral contemporâ-
nea.

Ficha Técnica: Fátima Góes 
(direção/luz/figurinos), Thali-
ta Góes e Fátima Góes (texto), 
Carlos Rodrigues e Thalita 
Góes (elenco), Wagner Lou-
renço (operador de som) e Ro-

drigo Gueiros (fotos)

Serviço: “Delírios de um 
Pierrot” tem classificação para 
12 anos de idade mínima. Os 
ingressos custam R$ 10,00 e 
outras informações podem ser 
obtidas também pelos telefo-
nes: (13) 99105 0610 What-
sApp, (13) 3355 5104 ou (13) 
3372 7211 Teatro do Kaos; ou 
visitando o blog da Cia. Tea-
tral Quem Sabe faz a hora... 
www.ciaquemsabefazaho-
ra.wordpress.com – e-mail: 
teatroquemsabefazahora@
yahoo.com.br 

Teatro do Kaos recebe a peça 
“Delírios de um Pierrot”
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Um CD triplo traz no-
vamente para o público 
a obra do power trio de 
rock progressivo Emer-
son, Lake & Palmer. AS 
38 faixas do álbum The 
Anthology foram distri-
buídas em três discos, 
reafirmando a força do 
grupo, que ainda per-
manece como uma refe-
rência importante para 
quem segue ou curte o 
estilo.
 O power trio 
foi fundado por Kei-
th Emerson (teclados), 
Greg Lake (baixo e vo-
cal) e Carl Palmer (ba-
teria) no final dos anos 
60. Sua estreia se deu no 
antológico festival da 

Ilha de Wight em 1970. 
E desde então, vieram 
produzindo discos que 
mesclavam de forma 
genial elementos de 
rock com música erudi-
ta, fruto de uma influên-
cia direta de Emerson, 
que faleceu este ano, 
em um repentino e ines-
perado ato de suicídio. 
Lake e Palmer seguem 
suas carreiras em outros 
projetos musicais.
 Desta coletâ-
nea que foi produzida 
por Greg Lake, pode-
mos destacar Fanfarre 
for The Commom Man 
(que era a abertura das 
corridas de Fórmu-
la Um nos anos 70 na 

TV), Lucky Man (com 
o mítico solo de sinte-
tizador do final da can-
ção), Jerusalem, Karin 
Evil nº 9 e Tiger In A 
Spotlight. Há ainda ou-
tras canções que mere-
cem ser redescobertas, 
como Brain Salady Sur-
gery, Hoedown,  e as 
baladas Still You Turn 
Me On e C´est La Vie , 
entre outras.
 Para quem curte 
rock progressivo, The 
Anthology é uma peça 
mais do que obrigató-
ria em sua coleção. E se 
você ainda não conhe-
ce, não deve mais per-
der tempo para matar a 
curiosidade.

Coletânea revive a obra de 
Emerson, Lake & Palmer

Música, com Luiz Otero

Começaram os jogos 
paralímpicos e, com 
eles, as várias manifes-
tações de superação, 
determinação, força de 
vontade. Tudo em sua 
mais pura essência. O 
que nos proporciona 
momentos de muita 
emoção, pois vibra-
mos com cada vitória, 
cada conquista de uma 
medalha para o Brasil 
e cada recorde batido. 
Enfim, são momentos 
que deverão ficar gra-
vados na memória por 
muito tempo.
 Você já perce-
beu que de um tempo 
pra cá passaram a usar 
a palavra paralímpico 
no lugar de paraolím-
pico?  Até a edição de 
2008, as Paralimpía-
das, jogos esportivos 
envolvendo pessoas 
com algum tipo de 
deficiência, eram cha-
madas no Brasil de Pa-
raolimpíadas. Pois é, 
não se trata de um erro 
de grafia generalizado, 
pois essa é a forma 
oficial  desde novem-
bro de 2011. Quan-
do o Rio de Janeiro 
fora anunciado como 
sede das olimpíadas 
de 2016, percebeu-se 
que, dos oito países 
que têm o português 
como língua oficial, o 
Brasil era o único que 

grafava esta palavra 
com a letra “o”. Os 

outros sete países  são: 
Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Mo-
çambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe 
e Timor Leste. Am-
bos já usavam a forma 
atual, desse modo, o 
Comitê Paralímpico 
Internacional pediu 
que fosse feita essa al-
teração. Além disso, a 
palavra “olimpíadas” 
é referente à outra or-
ganização esportiva, o 
Comitê Olímpico In-
ternacional
 A mudança 
foi anunciada em 2011 
durante o lançamento 
da logomarca dos Jo-
gos Paralímpicos de 
2016, igualando, por-
tanto, o nome ao uso 

de todos os citados pa-
íses.

 Uma curiosi-
dade: o termo vem do 
inglês paralympic, que 
surgiu do cruzamento 
de para (plegic) + (o) 
lympics.
 Agora, res-
pondendo ao email do 
leitor José Rodrigues, 
do bairro Vila Nova, 
que nos pergunta so-
bre a diferença entre 
onde e aonde. 
 É o seguinte, 
“onde” indica perma-
nência, o local em que 
se encontra ou ocorre 
algo, traduz uma ideia 
estática. Normalmente 
vem acompanhado de 
verbos que indicam 
estado ou permanên-
cia. Exemplos: Onde 
você está? Alguém 

sabe onde fica o par-
que? De onde você 

está falando? Não sei 
onde ele estava. 
 “Aonde “  dá 
a ideia de movimen-
to, deslocação. Vem 
normalmente acom-
panhado de verbos 
que indicam movi-
mento como ir, che-
gar, retornar, voltar 
etc. Exemplos: Aon-
de você foi ontem? 
Aonde esse ônibus 
está indo? Por favor, 
explique aonde você 
quer chegar.
 Basicamente, 
é isso. Usa-se onde 

para ideia de perma-
nência estática e aon-
de para  deslocação e 
movimento. 
  É isso, pes-
soal. Estamos aqui, 
prontos para tirar suas 
dúvidas em língua 
portuguesa. O endere-
ço para contato é: clo-
visfdesousa@hotmail.
com 
 Valeu!?

Clóvis Ferreira de 
Sousa, formado em 
Letras e Pedagogia, 
é Diretor de Escola, 
pelo Estado de São 
Paulo e Professor de 
Língua Portuguesa 
pelo município de 
Mongaguá.

PARALIMPÍADAS 

Gente, quem lembra das blu-
sinhas tipo cigana? Ombros à 
mostra, com ou sem babado, 
de qualquer jeito ficam lin-
das, sensuais, uma coisa!
 Para as mais novas 
a dica é abaixo do busto, 
barriguinha de fora mas o 
umbigo deve estar coberto. 
Nada de ser brega! Mostra 
em cima, cobre embaixo.
 E pode ser cigani-
nha soltinha até os quadris 
para as amigas que não es-

tão tão seguras da silhueta, 
afinal, a gente mostra o que 
está legal. Mulher tem sem-
pre um truque. Ninguém 
precisa mostrar os pneuzi-
nhos e as gordurinhas para 
estar na moda. E a moda é 
democrática, basta ter bom 
senso.
 Na moda, uma ex-
pressão bastante usada é 
“UP TO DATE”, que signi-
fica “estar por dentro”, “es-
tar na moda”, “estar em dia 

com a novidade” etc. Ah! 
E essa moda ganhou um 
nome, em inglês, of course, 
“MODA GIPSY”... (pois é, 
também sou cultura).
 Mas voltando às 
blusinhas ciganinhas, COR-
RAM!!! É o que vai bom-
bar. Vão estar em todas as 
lojas, em todas as artistas, 
em todas as revistas, desde 
a Primavera até o Verão, em 
Nova York e no Brasil, em 
Cubatão...

 E sabe o que é me-
lhor? São super fáceis de 
fazer. Em tempos bicudos, 
ter uma máquina de costu-
ra em casa é tudo de bom. 
Você mesma, sua mãe ou 
sua avó (ou uma amiga), 
sei que são capazes de dar 
conta. Até eu, que sou mais 
tonta, sei fazer.

GOSTARAM ???
Semana que vem 
tem mais...

vicmoon.povo@gmail.com Na moda com blusinhas tipo cigana.

Vai Bombar!
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Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão

O complemento certo na 
escolha dos acessórios
Se você é do tipo de mulher 
que gosta de ter um guarda 
roupas básico para usar no 
trabalho e no seu cotidiano 
sem ter que pensar muito, 
o visual de uma roupa pode 
ser mudado com um simples 
acessório. Logo após o ex-
pediente, para uma festinha 
de família ou uma reunião 
de amigos, um cinto, colar, 

brincos, sapatos e bolsas po-
dem fazer toda a diferença 
em uma roupa casual.
 As escolhas para 
acessórios são muitas, mas 
vamos com calma, afinal de-
vemos sempre levar em conta 
nosso tipo físico, nossa altura 
e a ocasião na qual usaremos 
o tal acessório. Uma reunião 
com amigos numa sexta feira 
pede um acessório mais des-
pojado, uma festa pede uma 

produção um pouco maior.
Como deixar um visual mais 
feminino?  A resposta é sem 
dúvida bijuterias, sejam elas, 
colares, brincos ou pulseiras, 
um de cada vez ou tudo jun-
to. Falando em colares, sur-
giu uma tendência na moda 
internacional já faz uns dois 
anos, os maxi colares ou 
golas trabalhadas com pe-

drarias, correntes, miçangas, 
couros e até penas. Essa ten-
dência mundial nos favore-
ce muito, pois temos a sorte 
de morar em um país que 
possui uma variedade enor-
me de pedras, semi joias e 
muitos outros materiais que 
resultam em maxi colares 
magníficos. Este é um aces-
sório que combina com qual-
quer estilo de mulher e ficará 
muito bem, com um vestido 

ou blusa sem gola e sem es-
tampas, já que o colorido do 
maxi colar dá um charme a 
mais ao seu visual. Uma dica 
na hora de escolher seu maxi 
colar é no resultado final, na 
combinação de outros aces-
sórios, como brincos, pulsei-
ras ou braceletes, sem exage-
rar no tamanho para não ficar 
sobrecarregado.

 O cinto é uma peça 
capaz de transformar a apa-
rência de uma mulher, e a 
cada temporada surgem no-
vas tendências. No inverno, 
os cintos aparecem com um 
acabamento de efeito meta-
lizado, com brilho, detalhes 
em tecidos ou mesmo com 
uma fivela diferenciada. 
Cada ocasião merece um 
tipo de cinto. O uso do bom 
gosto também será importan-

te para que a peça escolhida 
case com as peças da roupa e 
outros acessórios do figurino 
montado. A escolha do cinto 
certo vai ajudar a imprimir 
seu estilo, destacando uma 
personalidade moderna, des-
colada, clássica ou elegante.
 O visual da mulher/
homem não é influenciado 
apenas pela ocasião e pelo 

biótipo, ela também precisa 
encontrar seu estilo, sendo 
confortável  e tendo a cara da 
pessoa. E através da produ-
ção do seu visual, ela mostra 
um pouco do seu trabalho, 
do seu papel na família e 
como se apresenta na comu-
nidade ou sociedade em que 
vive. A temporada outono/
inverno se revela bem demo-
crática quanto às tendências 
da moda.

dariella05@hotmail.com
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A política surgiu em sua 
vida pela necessidade de 
lutar contra as injustiças e 
as desigualdades sociais. 
Filho de migrantes nor-
destinos, Adeildo Helio-
doro dos Santos, o Dinho, 
nasceu em Cubatão, na 
Vila Parisi, trazendo no 
sangue a herança do sofri-
mento do povo pobre do 
agreste pernambucano.
 A religiosidade e 
o respeito à força da tra-
dição nordestina levaram 
Dinho a refazer o cami-
nho dos pais de volta ao 
nordeste onde, em Suru-
bim (PE) terra dos avós 
maternos, foi batizado.
 De volta à Vila 
Parisi, bairro residencial 
encravado no pólo indus-
trial, o menino cresceu 
conhecendo as intimida-
des do sofrimento que a 
miséria e a poluição des-
controlada impunham aos 
operários. Ali, na Vila 
conhecida mundialmente 
como o Vale da Morte, 
Dinho forjou seu espírito 
combativo consolidando 
sua disposição de lutar em 
defesa de um povo aban-
donado à própria sorte.
 Desde onde sua 
memória alcança Dinho 
sempre soube que seu 
destino estava intima-
mente ligado à política. 
Sem abandonar o colégio, 

trabalhou dez anos, uma 
espécie de “faz de tudo”, 
no bar Encontro dos Ca-
minhoneiros. Dali seguiu 
nos empregos que apare-
ciam.
 Escapou das ar-
madilhas que a vida pre-
ga. Lutou e se dedicou 
aos estudos para vencer. 
Há quinze anos se formou 
em direito e advoga na 
área previdenciária defen-
dendo exclusivamente os 
interesses dos trabalhado-
res.
 Resultado de uma 
equação lógica ao espíri-
to inconformado com as 
injustiças sociais faltava 
realizar o sonho de entrar 
para a política. Filiou-se 
ao Partido dos Trabalha-
dores, à época um partido 
que se alinhava às suas 
expectativas e já na pri-
meira eleição, em 2004, 
conquistou uma cadeira 
no Legislativo cubatense, 
com o título de vereador 
mais novo na história da 
cidade.
 Em seu tercei-
ro mandato consecutivo, 
sempre mantendo o título 

de vereador mais novo, 
Dinho enfrenta hoje uma 
nova etapa de sua carreira 
política: disputar a Prefei-
tura de Cubatão.

Ação Legislativa
No primeiro mandato foi 
um vereador de oposição, 
incansável no combate à 
administração do então 
prefeito Clermont Castor. 
Ao mesmo tempo em que 
“batia” Dinho pavimen-
tava estrategicamente o 
caminho para a eleição da 
companheira Marcia Rosa 
ao Executivo cubatense.
No segundo mandato, foi 
um defensor incansável 
da administração Márcia 
Rosa de quem chegou a 
ser por cem dias secretário 
de Finanças. Foi a época 
em que estabeleceu a po-
lítica do “bateu levou” no 
Legislativo. Acreditava 
que o povo, finalmente, 

estava no poder.
 No entanto, no 
segundo mandato de Mar-
cia Rosa a coisa começou 
a azedar. Denúncias de 
irregularidades, contratos 

superfaturados e de cor-
rupção no governo petista 
começaram a chegar aos 
ouvidos de Dinho. Ime-
diatamente solicitou uma 
audiência com a prefeita e 
exigiu providências ime-
diatas.
 Não houve res-
postas. Petista desde seus 
primeiros passos na po-
lítica confrontou-se com 
uma situação desagradá-
vel. Seu caráter forte e 
sua conduta proba na po-
lítica o obrigavam a desa-
fiar a lealdade do partido: 
“não dava para passar sem 
resposta, eram acusações 
sérias de corrupção”. Sem 
alternativa, afastou-se do 
governo Márcia Rosa e 
denunciou os crimes ao 

Ministério Público. “Fo-
ram cerca de 40 denún-
cias”, lembra. Passou para 
a oposição e em 2013, 
rompeu definitivamente 
com o PT e entrou para o 
Solidariedade, do Pauli-
nho da Força. Foi quando 
cunhou a frase que hoje 
faz parte da política cuba-
tense: “Escolhi ser cha-
mado de traidor pelo PT 
do que trair o povo”.

Por que sou 
candidato

a prefeito de 
Cubatão

“O principal motivo de 
entrar para a política foi 
por ter crescido ouvindo 
meus pais falando que 
tinham passado fome no 
nordeste. Essa imagem 
muito forte que carrego 
desde criança forjou a de-
terminação de dedicar mi-
nha vida à luta em defe-
sa da sociedade, do povo 
mais fragilizado diante 
dos mais poderosos”.
 Essa determina-
ção, segundo Dinho, foi 
se fortalecendo ao longo 
dos anos até decidir dis-
putar a Prefeitura: “Hoje 
posso afirmar que, se elei-
to, durante nosso governo 
ninguém vai morrer por 
negligência ou omissão 
do poder público”

Prioridades
Sem pensar muito, mos-
trando que tem a resposta 
na ponta da língua, Dinho 
responde com firmeza: 
“no 1º dia de janeiro, logo 
após a posse, vou fazer 
uma auditoria em todos os 
contratos firmados pela 
Prefeitura”.
 Garante que não 
vai perseguir empresas: 
“Os contratos serão res-
peitados, no entanto terão 
que prestar contas dos 
serviços realizados e o 
preço será reajustado para 
um valor justo. O próximo 
prefeito terá que ter pulso 
forte para levar adiante as 

revisões nos contratos”.
 Paralelamente à 
auditoria, a saúde será a 
prioridade das prioridades 
entre todas as áreas e Di-
nho garante que ainda no 
mesmo mês de janeiro, in-
dependente do auxílio que 
espera dos governos esta-
dual e federal, o Hospital 
voltará a funcionar: “Não 
dá para aceitar que hoje, 
devido aos calotes da 

Marcia Rosa, temos ape-
nas 9 leitos para atender 
o povo de Cubatão. Que 
é isso? O povo deixou de 
ficar doente”?
 Depois que a saú-
de estiver “em pleno fun-
cionamento”, com o aten-
dimento agilizado através 
do Plano de Saúde Muni-
cipal que vai criar, Dinho 
vai se dedicar às demais 
áreas de atendimento ao 
povo. “Vamos dar atenção 
máxima na defesa do em-
prego para o trabalhador 
cubatense, municipalizan-
do o PAT”.

Se eleito, como 
vai 

receber a 
Prefeitura?

A resposta está na pon-
ta da língua: “Falida. O 
próximo prefeito terá que 
ter pulso forte (uma ex-
pressão que usa muito) 
para readequar a situação 
financeira da Prefeitura 
às necessidades da popu-
lação”. Para complicar a 
situação o orçamento de 
2017 deve encolher pelo 
menos 100 milhões de 
reais, segundo sua avalia-
ção. 
Dinho entende que a re-
visão dos atuais contratos 
da Prefeitura com for-
necedores, empreiteiras 
e prestadores de serviço 
deverá diminuir sensivel-
mente o déficit público, e 
garante: “Isso deve ajudar 
na recuperação financeira 
da cidade”.

Modelo de gestão
Crítico do atual sistema 
político de coligação, 
Dinho e os militantes do 
Solidariedade de Cubatão 
optaram em lançar chapa 
pura (o vice Joaquim tam-
bém é do partido). Chegou 
a essa decisão pelo sim-
ples fato de constatar que 
na mesa de negociação o 
que pesava eram as se-
cretárias e cargos comis-
sionados. “Não queriam 
discutir os problemas e as 

soluções da cidade. Esta-
vam interessados apenas 
em cargos. Por isso nossa 
coligação é com a popula-
ção de Cubatão”. 
 Dinho afirma que 
as pessoas envolvidas na 
campanha são voluntá-
rias: “Acreditam no nosso 
projeto de governo, daí – 
explica -  nosso slogan: 
é possível fazer diferen-
te”. O próprio candidato 
a vice foi escolhido pelos 
candidatos ao Legislati-
vo pelo histórico de luta 
sindical, perfil íntegro de 
homem de família e pelo 

trabalho frente a Igreja 
Batista.
 Para ele o fato de 
não aceitar coligação na 
campanha não inviabiliza 
seu governo. “Se formos 
eleitos, vamos conversar 
com os vereadores, um a 
um, não com partidos. Te-
mos argumentos políticos 
e administrativos fortes 
para governarmos juntos, 
em defesa dos interesses 
da cidade.

Cursan CMT
Antecipando as vantagens 
de candidato chapa pura, 
que lhe garante autonomia 
e independência política, 
Dinho promete reduzir os 
38 cargos comissionados 
hoje existentes na Cursan 
para apenas 8. “De uma 
canetada acabamos com 
30 cargos para viabilizar 
financeiramente a empre-
sa que será transformada 
em braço direito da admi-
nistração municipal, com 
responsabilidades amplia-
das segundo orientações 
técnicas e de gestão mo-
derna”.
 Da mesma forma, 
a CMT sofrerá avaliações 
técnicas e deverá sofrer 
alterações na estrutura. 
Mas a principal ação será 
a de aproximar o trans-
porte alternativo para tra-
balhar em sintonia, sem 
conflitos, para atender a 
população.

O que 
representa 

o voto
O voto é o ins-
trumento que o 
povo tem, segun-
do Dinho, para 
decidir qual o 
modelo de aten-
dimento à saúde 
ele quer. Decidir 
sobre a educação 

para seus filhos, seguran-
ça, esporte, laser... Enfim, 
qual o modelo de admi-
nistração ele sonha para a 
cidade.
 “O momento da 
eleição é um momento 
muito importante e exige 
uma reflexão séria para 
decidir em quem votar. 
Por isso, peço o voto da 
população para cuidar 
com amor, responsabili-
dade e dedicação integral 
às pessoas.
 “É 77 para Cuba-
tão mudar”, finaliza Di-
nho Heliodoro.

Entrevista com os candidatos

“Escolhi ser chamado de traidor
pelo PT do que trair o povo”

DINHO PREFEITO. VICE: JOAQUIM DA SANTISTA
PARTIDO SOLIDARIEDADE

“Hoje posso afirmar que, se eleito, durante nosso governo 
ninguém vai morrer por negligência ou omissão do poder 

público”

“Estavam interessados apenas 
em cargos. Por isso nossa 

coligação é com a população 
de Cubatão”.

“O próximo prefeito terá que ter pulso forte para 
levar adiante as revisões nos contratos”
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